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Apesar de comumente taxados de 
perigosos e violentos, os cachorros da raça 
pit bull são extremamente dóceis e leais. 
Entenda a importância de uma criação 
consciente para a formação desses animais

A
lvos de temores e preconceitos, os pit 
bulls são comumente conhecidos por seu 
tamanho, força e mordida e, muitas vezes, 
taxados de cães violentos. Para o veteriná-

rio Rafael Rossetto, esse julgamento desconsidera 
outras tantas características da raça. “Rotular uma 
raça inteira como intrinsecamente violenta não ape-
nas é impreciso, mas também pode levar à discri-
minação injusta contra cães e tutores responsáveis.”

Quem nunca parou para acariciar um 
cachorrinho fofo que viu na rua, fez uma série 
de elogios para o dono e ainda usou aquela 
vozinha de neném para falar com o animal? 
Infelizmente, essa não é uma realidade muito 
frequente para o pit bull Koda e seu tutor, 
Matheus Rabelo, 32 anos, que percebe o pre-
conceito com a raça no dia a dia. “Muitas vezes, 
ao caminhar com ele, as pessoas trocam de cal-
çada, evitam passar do lado, ou então tiram os 
filhos de perto”, conta Matheus.

Além de Koda, Matheus tem um husky cibe-
riano, com porte parecido, e diz que já passou 
por situações em que claramente era um pre-
conceito com a raça do pit bull. “Um funcio-
nário do condomínio me abordou dizendo que 
era proibida a permanência do pit bull naquela 
área, e falou que era por conta da raça dele, 
desse tipo de cachorro.” Durante o episódio, 
Matheus estava com os dois cachorros.

Segundo Rafael Rossetto, o comportamento 
de um cão é influenciado por uma variedade de 
fatores, como genética, ambiente, treinamen-
to e socialização. Para ele, qualquer cão pode 
se tornar violento, a depender da criação do 
animal. “Como qualquer cão, os pit bulls têm 
o potencial de se tornarem agressivos se forem 

maltratados, não forem socializados corretamen-
te ou receberem treinamento inadequado”, diz.

Criação e treinamento

Rossetto acrescenta que a criação do filho-
te define muito como esse cachorro se portará 

futuramente, portanto, uma criação baseada na 
socialização do animal pode ser um dos dife-
renciais para a formação da personalidade do 
cão. “A exposição a uma variedade de pessoas, 
animais, ambientes e estímulos desde jovem é 
crucial para ajudar o cachorro a se tornar con-
fiante e bem ajustado”, conta.
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Apesar do tamanho e força, Koda é extremamente dócil e leal aos 
seus donos, inclusive às crianças da família
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